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Ressonâncias 
leibnizianas no problema 

do afecto em Deleuze
Gonzalo Montenegro Vargas 

UNESP, Assis1

Neste estudo objetivamos estudar alguns elos leibnizianos no 
desenvolvimento do argumento relativo ao devir e aos afectos do 
corpo, apresentado por Deleuze e Guattari em Mil Platôs (1980, 
doravante MP), particularmente no capítulo X titulado Devir-intenso, 
devir-animal, devir-imperceptível. Na concepção do afecto e do devir é 
reconhecida a importância da influência do pensamento de Espinosa. 
De fato, a questão dos afectos é claramente predominante nos livros 
que Deleuze dedica ao pensador holandês: Espinosa. Filosofia Prática 
(1981) e Espinosa e o problema da expressão (1968). Acreditamos, contudo, 
na possibilidade de descobrir ressonâncias leibnizianas na configuração 
do problema dos afectos e dos devires.

No capítulo citado podemos encontrar, com efeito, referências a 
uma zona de vizinhança ou de indiscernibilidade na qual acontece uma 
sorte de circulação molecular que torna possível o devir. Falamos de 
uma ressonância leibniziana, pois não são apenas os encontros diversos 
que produz Deleuze com Leibniz os que a definem. Segundo o que 
evidencia o capítulo em questão, há também uma presença importante 

1Texto apresentado originalmente em espanhol no I Colóquio Internacional e II Colóquio Nacional 
“Semiótica, afecção e cuidado em saúde” realizado em setembro de 2012 na Universidade Federal 
Fluminense (UFF), Niterói-RJ. O estudo é produto da pesquisa de pós-doutorado intitulada “Tópicos da 
relação entre Gilles Deleuze e Christiane Frémont no estudo de Leibniz” (set.-dez., 2012), financiada pela Pró-
reitoria de Pesquisa da Universidade Estadual Paulista (UNESP). A versão em português foi elaborada 
por Erondina Santos de Araujo com revisão técnica de Gonzalo Montenegro.
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Guattari, em um plano, denominado plano de imanência, que define 
a transformação que o caracteriza e a individuação que dele decorre.

Sem dúvida, os corpos se transformam. No entanto, o assunto 
se torna complexo quando corresponde determinar a natureza dessa 
transformação. Por que, com efeito, Deleuze e Guattari não utilizam 
esse termo? A referência substancialista resulta óbvia na própria 
palavra e, consequentemente, convém observar algumas precauções. 
Mas, estas precauções são somente nominais e correspondem apenas 
ao cuidado com as palavras?

É possível reconhecer pelo menos três concepções do devir 
ao longo da tradição e com as quais MP manifesta certa tensão. A 
primeira refere-se à metempsicose ou migração das almas. Supõe que 
o devir consiste na translação da forma ou alma desde um corpo a 
outro, em cujo caso o devir depende de um substrato ou sujeito que 
permanece o mesmo ao longo da mudança. Uma segunda concepção 
entende que o devir depende da imitação conforme o sujeito pode 
tomar a forma de outro. Trata-se do que, em sentido mais estrito, 
corresponderia nomear transformação, ou seja, modificação de uma 
forma para adotar as características de outra. Finalmente, podemos 
identificar uma terceira concepção na qual se define o devir a partir da 
translação espacial (LAERKE, 2001, pp. 104-105). Em nenhum desses 
casos conseguimos nos aproximar da noção de devir presente em 
Deleuze e Guattari. Um devir, cuja individuação não dependa de um 
sujeito, tampouco da imitação e muito menos da translação, precisa de 
uma perspectiva diferente. Com efeito, o capítulo que estudamos está 
repleto de referências negativas a tais concepções. Desde o começo, 
identificamos a recusa a pensar um devir submetido à forma de um 
sujeito; logo, apreciamos a necessidade de analisá-lo desde linhas 
de fuga alheias ao método analógico por trás do qual se esconderia 
a já mencionada imitação; e, finalmente, o capítulo se encerra com 
referências exaustivas à imperceptibilidade própria de um movimento 
que não se confunde com a translação. Como pensar um devir que 
não se sustenta no sujeito, que não depende da imitação e que não 
é translação?

Eis a necessidade do elo com Espinosa. Sem ser a única referência, 
reconhecemos sua importância fundamental neste capítulo. Este 

do pensamento de Gabriel Tarde, importante catalisador dos conceitos 
que Deleuze compõe com o pensador alemão. Apesar de nossa 
apresentação apontar evidentemente para uma questão de ordem 
teórica, também nela queremos salientar a importância do spatium 
intensivo, onde os devires e afectos se definem de maneira prática. 
A articulação desse espaço precisa de um princípio de proximidade 
que determine os fluxos moleculares que compõem nosso corpo, 
seus devires e seus afectos. Questão que, evidentemente, se define 
nas práticas.

Neste artigo, primeiro focamos o exame na recepção de Espinosa 
(1. Afectos espinozistas), procurando determinar a importância relativa 
que tem dentro do problema do afecto, notadamente no capítulo X 
de MP. Logo, tentamos determinar as coordenadas que permitem, no 
mesmo capítulo, definir problemáticas que a referência espinozista 
não consegue esgotar e que nos impõem a necessidade de estudar 
algumas ressonâncias leibnizianas no pensamento de Deleuze (2. 
Preparação da relação Deleuze-Leibniz). Nesta instância nos apoiamos 
fundamentalmente nas indicações de Mogens Laerke presentes em 
seu artigo Deleuzian becomings and Leibnizian Transubstantiation. Este 
estudo constitui uma preparação para a abordagem mais direta da 
relação que visamos mostrar com Leibniz. Por último, na terceira 
secção (3. Ressonâncias leibnizianas) evidenciamos ressonâncias 
leibnizianas específicas que articulam o problema dos afectos. Para 
tanto, identificamos três questões que Deleuze constrói baseado 
nas aproximações que desenvolve a respeito de Leibniz. Elas dizem 
respeito aos fenômenos de molecularidade, vizinhança e hierarquia 
corporal, com as quais esperamos esclarecer passagens fundamentais 
para a compreensão do devir implicado nos afectos.

1. Afectos espinozistas

No capítulo mencionado, Devir-intenso, devir-animal, devir-
imperceptível, se desenvolvem temas diversos nos quais podemos 
identificar a presença predominante do pensamento espinozista. O 
devir, objeto central desse capítulo, se produz, segundo Deleuze e 
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a hecceidade, no fundo, não é mais do que o estabelecimento de certas 
determinações internas ao próprio devir. Visto que as determinações 
dependem das coordenadas afetivas no meio das quais se produz a 
individuação, devir isto ou aquilo obedece, portanto, à velocidade com 
que um corpo estabelece relações com outros e é afetado por eles.

Nesse sentido, é importante o esclarecimento que proporciona 
Espinosa: filosofia prática. Nesta obra identificamos uma secção 
dedicada aos conceitos mais importantes de Espinosa (IV. Index). A 
entrada Afecções, Afecto propõe uma distinção entre o que, por uma 
parte, constitui a variação da potência de um corpo, o afecto, e o que, 
por outra, evidencia o resultado do efeito que um corpo produz em 
outro, a afecção (DELEUZE, 2003, pp. 68-72)2. A afecção será, assim, 
no contexto dessa obra tudo o que acontece a um corpo que está em 
relação com outro, enquanto o afecto envolve a passagem ou variação 
das afecções umas a outras. A natureza transitiva do afecto permite 
descrever o caráter provisório de uma individuação que se constitui 
a partir da sua própria defasagem ou variação. Com efeito, Deleuze 
e Guattari definem a hecceidade em termos de uma articulação que 
surge em forma dinâmica ao longo da variação afectiva.

Vale lembrar o cuidado constante de Deleuze e Guattari para 
evitar compreender o devir como um caos indeterminado3. Daí a 
necessidade de articular, de maneira aparentemente paradoxal, devir 
e individuação. O devir possui uma forma de individuação imanente 
que se caracteriza pelas variações do afecto e da afecção. Tudo isso 
reflete na forma com a qual é tratada a questão do corpo em MP.

“Um corpo não se define pela forma que o determina, 
nem como uma substância ou sujeito determinados, nem 
pelos órgãos que possui ou pelas funções que exerce. No 
plano de consistência, um corpo se define somente por 

2Esta distinção não é tão clara em Espinosa e o problema da expressão, embora já exista de alguma forma 
ao diferenciar entre afecção e poder variável de afecção (DELEUZE, 1968, cap. XIV).
3Nota-se a influência da crítica bergsoniana da ideia de desordem (BERGSON, 1948, pp. 221-237). Para 
Deleuze e Guattari o caos não deveria ser pensado pelo viés da desordem, senão desde a velocidade 
infinita do devir, ou seja, de aquela mudança cuja intensidade impede qualquer organização (1991, pp. 
111 y ss).

se organiza a partir de uma série de secções nomeadas lembranças. 
Lembranças de um espinozista (I e II) e Lembranças de uma hecceidade, 
localizados justamente no centro do capítulo, baseiam-se num recurso 
evidente a Espinosa. O problema principal consiste em tentar pensar 
uma concepção do devir e das individuações que ele produz, que não 
coincida com as já abordadas. Nelas, algo parece obstruir o devir e 
referi-lo a uma dimensão suplementar incapaz de mostrá-lo como tal. 
Daí a necessidade de esclarecer a noção à qual Deleuze e Guattari 
confiam a possibilidade de uma explicação imanente do devir, 
a hecceidade.

O termo tem sua origem na filosofia medieval. Duns Scoto o 
utiliza para pensar aquilo que constitui o princípio de individuação 
de uma substância (CROSS, 2010). O termo se refere diretamente ao 
caráter de isto [haec, haecceitas] que define a uma substância enquanto 
ela se individualiza. Ademais, Deleuze e Guattari têm em vista o uso 
do conceito na filosofia contemporânea, notadamente em Simondon, 
quem introduz uma nova grafia para indicar o caráter contingente, 
relativo às forças em movimento que efetivam a individuação da 
substância. Trata-se do termo ‘eccéité’, derivado de ‘ecce’, eis aqui 
(SIMONDON, 2005, pp. 23-25). Deleuze e Guattari indicam o desvio 
presente na proposta de Simondon e retornam à grafia medieval, 
mas indicam que nele há uma oportunidade fecunda de não referir a 
individuação a uma coisa ou sujeito, isto ou aquilo, senão a uma sorte 
de situação provisória, própria do contingente.

“O clima, o vento, a estação, a hora não são de uma 
natureza diferente das coisas, dos bichos ou das pessoas 
que os povoam, os seguem, dormem neles ou neles 
acordam” (DELEUZE & GUATTARI, 1980, p.321 
[br., p.50])

Além da referência ao pensamento de Simondon, eles visam inserir 
o conceito no contexto da teoria espinozista dos afectos do corpo. Para 
tanto, eles descrevem a individuação a partir da especificação de um 
grau relativo de velocidades e lentidões graças às quais surgem certas 
determinações no fluxo do devir. O corpo individuado, isto ou aquilo, 
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implica estabelecer uma zona de vizinhança para o encontro entre os 
corpos. Esta vizinhança não descreve a variação afetiva e seus limites, 
senão uma linha de fuga impossível que não pode ser atribuída aos 
corpos comprometidos no devir. Justamente se o devir não se define 
pela mudança de algo que se transforma em outra coisa conforme se 
assemelha cada vez mais a ela, então deveriamos focar a questão em 
estabelecer uma zona intermediária (intermezzo)4, indiscernível desde 
o ponto de vista do sujeito ou objeto ao qual possa ser atribuída. Eis 
a descoberta de uma cumplicidade, tão secreta como surpreendente, 
entre importantes passagens do capítulo dedicado ao devir em MP e 
o capítulo VIII do livro que Deleuze dedica a Leibniz, A dobra (1988).

Atingimos, assim, nosso objetivo, que consiste em mostrar que 
as variações da afecção dependem da determinação de uma zona 
que as faz possíveis. Zona indiscernível que caracteriza os elementos 
materiais que abandonam um corpo, mas que ainda não se inserem em 
outro. Materialidade nômade em trânsito que define uma vizinhança 
não assinalável [inassignable], a partir da qual pode se pensar o devir e 
em cujo traço se compreende também a impessoalidade do afecto.

2. Preparação da relação Deleuze-Leibniz

Mogens Laerke, pesquisador dinamarqués, conhecedor da obra 
dos filósofos clássicos do século XVII, entre eles Espinosa e Leibniz, 
dedica um artigo esclarecedor à relação existente entre a noção de 
transubstanciação leibniziana e o devir deleuziano. No artigo Deleuzian 
becomings and Leibnizian Transubstantition, identifica a possibilidade 
de determinar esta relação a partir do capítulo dedicado aos devires 
em MP e da correspondência de Leibniz com Des Bosses (1706-1716), 
sacerdote jesuíta, com quem discute a questão referente ao corpo. 
Vale salientar que essa correspondência foi traduzida e comentada 
por Christianne Frémont, pesquisadora francesa leibniziana, quem 
também é a principal interlocutora de Deleuze na terceira parte 

4
MP, p. 339. A referência de Deleuze a essa ideia de estar no meio é recorrente. Ela surge desde suas 

investigações sobre o empirismo (DELEUZE, 1995, pp. 37-40) e permanece até a indagação feita junto 
com Guattari sobre a música (1980, pp. 363-419).

uma longitude e uma latitude: isto é, pelo conjunto dos 
elementos materiais que lhe pertencem sob tais relações 
de movimento e de repouso, de velocidade e de lentidão 
(longitude); pelo conjunto dos afectos intensivos de que 
ele é capaz sob tal poder ou grau de potência (latitude). 
Somente afectos e movimentos locais, velocidades 
diferenciais” (DELEUZE & GUATTARI, 1980, 
p.318 [br., p.47])

A pesar da semelhança na abordagem da questão nessas duas 
obras, é possível identificar uma espécie de defasagem entre os 
conceitos de afecção/afecto e de longitude/latitude, que impede tratá-
los como equivalentes. Certamente, a noção de latitude envolve o que 
antes fora estudado sob o nome de afecto, na medida em que trata dos 
limites e variações da afecção experimentada por um corpo. Assim 
sendo, podemos focar a perspectiva novamente em Espinosa: filosofia 
prática. Essa obra mostra que sabemos de um corpo somente quando 
o expomos a uma experimentação que nos mostra os limites de sua 
variação afetiva. O trânsito pelo qual se define o afecto evidencia não 
somente as afecções pelas quais um corpo sofre o efeito da ação de 
outros nele, mas também os limites dentro dos quais pode ser afetado, 
quer dizer, os limites sob os quais pode acontecer um encontro com 
outros. Saber o que pode um corpo é assim conhecer os limites que 
permitem a um corpo compor com outros ou ser destruído por eles. 
Nesse sentido, saber o que pode um corpo é saber dos encontros 
que ele é capaz. Em Lembranças de um espinozista II, identificamos 
uma referência clara ao capítulo III da monografia que Deleuze 
dedica em 1981 a Espinosa, notadamente à alínea que faz referência à 
correspondência entre Espinosa e Blyenberg, a partir da qual Deleuze 
formula sua teoria dos encontros.

Não obstante, a outra dimensão do corpo, a longitude, parece não 
ter um correlato específico nas monografias dedicadas a Espinosa. 
Com efeito, quando entramos na secção Lembranças de uma molécula, 
algo parece mostrar que esta outra dimensão não encaixa no 
desenvolvimento das coordenadas delimitadas no âmbito espinozista. 
A referência aos fenômenos de molecularização do devir, por exemplo, 
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percepção determinada dependente de uma mônada. Esta, por sua 
vez, é capaz de afirmar “meu corpo” quando entra na referida relação, 
que segundo Deleuze e Guattari, é o que permite identificar um 
agregado molar. Deste ponto de vista, o molar define um agregado que 
considera que as partes servem hierarquicamente a uma organização 
maior do que elas.

2. Visto que as relações corporais ganham um estatuto substancial, 
Laerke identifica, em segundo lugar, a elaboração da noção de vinculum 
substantiale6 em Leibniz. O vinculum evidencia o tipo de relação que 
estabelece cada mônada com seu corpo, mas também a relação entre 
os corpos, cada um dos quais se define por uma relação hierárquica 
entre partes. Ora, as partes de um corpo pertencentes a uma mônada, 
são elas também mônadas. Isso permite a Leibniz responder ao 
problema relativo ao tecido do vínculo entre um ponto de vista ideal 
(a mônada) e seu corpo (agregado hierarquizado). Mais exatamente, o 
que ocorre é que uma mônada consegue transformar ao corpo em sua 
zona de expressão clara, devido a que submete uma massa ampla de 
outras mônadas à organização de seu próprio ponto de vista. Como 
afirma Laerke, a questão remete ao assunto seguinte: por que posso 
afirmar que “esta é minha mão” e a mão não pode fazê-lo com respeito a 
si mesma? (LAERKE, 2001, p. 108). Aqui, a hierarquia reconhece uma 

6Cumpre salientar, neste ponto, duas questões fundamentais e muito sensíveis com respeito ao 
vínculo. De um lado, seu estatuto substancial difere de aquele que define à mônada. Neste sentido 
Frémont insiste em distinguir substantial (neologismo que traduz substantiale), próprio da unidade 
e simplicidade da mônada, e substantiel (termo habitual para adjetivar a substância), que aplica 
analogicamente o caráter unitário e original da substância. Com efeito, todos os esforços de Leibniz na 
correspondência com Des Bosses se concentram na tentativa de determinar um conceito adequado de 
substancialidade para definir o vínculo (FRÉMONT, 2001, p.41, 203). De outro lado, Frémont e Leibniz 
acreditam na necessidade de pensar o vínculo com independência da questão da hierarquia (mais 
própria da Monadologie). Trata-se, neste sentido, de duas teorias separadas para explicar a constituição 
do corpo. Na correspondência Leibniz as reúne somente para salientar que o vínculo é o único recurso 
que garante a unidade do corpo, na medida em que age como sujeito das modificações que sofre o 
coletivo na sua articulação. Assim sendo, a hierarquia depende dele para se articular, senão o conjunto 
de mônadas seria apenas um agregado não substantivo (LEIBNIZ, 2001, Lettre 23/08/1713). Deleuze e 
Laerke em seu comentário, inspirados provavelmente em Tarde, ignoram essa distinção e promovem 
uma compreensão diferente do vínculo. O vínculo não age desde sua superioridade ontológica, senão 
como um dispositivo material específico encarregado de produzir ressonância entre mônadas e de 
definir uma instância de estratificação na articulação do corpo. Nesse sentido, o vínculo interage no 
mesmo nível com os fenômenos próprios da hierarquia, como a pertença e a dominação (DELEUZE, 
1988, p.148-151).

de A Dobra, onde é abordada a questão do corpo (especialmente no 
capítulo VIII).

Laerke estabelece uma relação que poderíamos denominar direta. 
Sem considerar A dobra, se lança à determinação das relações entre MP 
e a questão do corpo em Leibniz a partir de três tópicos.

1. Em primeiro lugar, Laerke sublinha a evolução ao interior da obra 
de Leibniz da noção de corpo, que passa de ser uma noção estritamente 
fenomênica a ser uma entidade com um estatuto substancial. Na obra 
Discours de métaphysique (1686), Leibniz afirma que o corpo aparece 
como uma simples expressão secundária que, na realidade, representa 
nada mais do que relações ideais entre mônadas. Estas são as unidades 
substantivas básicas do sistema leibniziano e cada uma delas constitui 
um ponto de vista cuja percepção inclui o mundo inteiro. Assim sendo, 
o mundo está implicado na interioridade da mônada. Tudo o que 
poderia acontecer a uma mônada já está incluído na perspectiva que 
ela representa (LEIBNIZ, 1988, § VIII e IX). Deste modo, os fenômenos 
corporais de qualquer tipo, sempre se reduzem à manifestações das 
percepções internas do ponto de vista da mônada5. Mais tarde, Leibniz 
se refere a uma zona de expressão clara na mônada, a qual marca a 
necessária correspondência desta com seu corpo. A mônada aparece, 
em conseqüência, como dona de um agregado material que já não se 
explica por percepções internas a ela, senão pelo efeito em conjunto 
ou em massa [en foule] que os componentes do agregado representam 
para a mônada. É possível determinar a existência de um corpo graças 
à persistência de relações hierárquicas em um agregado material que 
constitui o corpo da mônada. Neste ponto, Laerke identifica uma 
ressonância leibniziana muito clara, referindo-se constantemente aos 
agregados molares que constituem as estratificações de um corpo 
descritos em MP. Para Deleuze e Guattari, um corpo se organiza 
quando nele se inscrevem relações de estratificação molar do 
agregado que o constitui. Um corpo consta de indefinidas partes que 
mantém uma relação estratificada toda vez que sobre elas se impõe 
uma hierarquia capaz de organizá-las e submetê-las a uma zona de 

5As noções derivadas da extensão envolvem objetos da imaginação (LEIBNIZ, 1988, § XII). As relações 
exteriores no mundo dependem, com efeito, do sustento ideal radicado no ponto de vista (LEIBNIZ, 
1988, § XIV).
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[...]. É uma questão de consistência: o “manter-se 
junto” de elementos heterogêneos. Eles não constituem 
inicialmente mais do que um conjunto vago, um 
conjunto discreto, que tomará consistência” [...]. A 
consistência é precisamente a consolidação, o ato que 
produz o consolidado, tanto o de sucessão quanto o 
de coexistência, com os três fatores: intercalações, 
intervalos e superposições-articulações” (DELEUZE 
& GUATTARI, 1980, p.398 [br., p.133]).

3. Por último, Laerke afirma que Deleuze desenvolve uma 
perspectiva muito próxima daquela que Leibniz elabora com a 
transubstanciação, conceito com o qual tenta dar sustentação 
metafísica aos problemas teológicos que surgem com motivo da 
Eucaristia (FRÉMONT, 2001, Cap. III). A transubstanciação ocorre 
quando as partes, ou seja, as mônadas que constituem os requisitos 
de um vínculo determinado, entram em um fluxo que as desorganiza 
e as integra em um vínculo diferente. A questão não consiste apenas 
no fato de que algumas partículas saiam de um corpo constituído 
para entrar em outro, senão nas conseqüências que ocasiona a fuga 
desde o primeiro. Com efeito, esse fenômeno gera a perda do vínculo 
hierárquico que define ao corpo constituído e produz uma segunda 
relação que deriva na emergência de um novo vínculo. Exatamente 
como Deleuze define o devir: não se trata de que uma coisa se 
transforme em outra; o mais importante do devir é que tem lugar no 
meio, quando a saída dos requisitos constituintes de um corpo ocasiona 
sua perda de hierarquia, um já não, e a entrada em outra relação não 
consumada, um ainda não, Aion, (DELEUZE, 1969, série X; DELEUZE 
& GUATTARI, 1980, p. 320). A fuga das mônadas, indica Laerke, nos 
introduz em uma perspectiva minoritária, quer dizer, aquela que já 
não se refere à composição hierárquica massiva, senão a que depende 
do fluxo das partículas nômades que não é possível atribuir a nenhum 
corpo na medida em que o movimento que elas realizam não depende 
de nenhuma estratificação corporal determinada. Neste caso, o fluxo 
característico do devir refere, como descrevem Deleuze e Guattari em 
Lembranças de uma molécula, a uma circulação molecular nômade que 

explicação mais sofisticada. O que se situa na base da hierarquia é uma 
relação de ressonância ou eco entre mônadas (FRÉMONT, 2001, Cap. 
II). Estas sustentam entre si relações ideais pré-estabelecidas entre seus 
pontos de vista. O assunto é que tais relações se reafirmam como eco 
produzindo relações hierárquicas e estratificadas que tornam possível 
a posse de um corpo, quer dizer, de um agregado estratificado. O 
estrato se refere justamente a uma repetição que captura e hierarquiza 
determinados pontos de vista. A substancialidade do vínculo define, 
por tanto, o estabelecimento de uma relação de redundância e 
ressonância que hierarquiza a relação entre mônadas e produz um 
corpo organizado.

“Novamente aparecem ressonâncias deleuzianas. 
O vínculo oferece uma certa consistência ao corpo 
orgânico através da captura e organização de mônadas, 
da mesma forma que uma estratificação aparece para 
Deleuze como ́ aparelho de captura’ que ́ bloqueia’ as 
intensidades que nela se efetuam. Além disso, Deleuze 
concebe as condições da estratificação através de algo 
muito próximo de um eco, nomeado, como ´refrãó . 
A medida que o vínculo substancial sobrepõe-se sobre 
a harmonia global, a estratificação aparece como um 
´engrossamentó  local do plano do Corpo-sem-Órgãos 
constituído por ´sobrecodificaçãó  e por ´ressonância 
e redundânciá . Ademais, Deleuze invoca uma 
posição de planos para descrever a forma com que a 
estratificação ganha a consistência através da qual 
acontece simultaneamente a vibração de intensidades e 
sua organização” LAERKE, 2001, pp. 111-112 (a trad. 
é nossa)

E a seguir passagens de MP particularmente relevantes para Laerke.

“Uma primeira questão seria a de saber o que mantém 
junto todas essas marcas territorializantes, esses 
motivos territoriais, essas funções territorializadas 
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3. Ressonâncias leibnizianas

Interessa-nos, agora, debruçar nas ressonâncias que A Dobra coloca 
face às problemáticas abertas por Laerke e as conseqüências que isso 
traz para pensar a relação entre corpo e afecto..

3.1. Lembranças de uma molécula

“Devir é, a partir das formas que se tem, do sujeito 
que se é, dos órgãos que se possui ou das funções que se 
preenche, extrair partículas, entre as quais instauramos 
relações de movimento e repouso, de velocidade e 
lentidão, as mais próximas daquilo que estamos em vias 
de nos tornarmos, e através das quais nos tornamos. 
[...]. Esse princípio de proximidade ou de aproximação 
é inteiramente particular, e não reintroduz analogia 
alguma. Ele indica o mais rigorosamente possível uma 
zona de vizinhança ou de co-presença de uma 
partícula, o movimento que toma toda partícula quando 
entra nessa zona” (DELEUZE & GUATTARI, 1980, 
p. 334 [br., p.64]).

Deleuze caracteriza o movimento de uma partícula e a zona de 
vizinhança pela qual ela flui, como ilocalizável [illocalisable]. E, o que é 
uma zona ilocalizável? A definimos por suas conseqüências, pelo que 
ela abre e permite. Uma zona não localizável carece de coordenadas 
que capturem o movimento que nela se produz. Assim sendo, o 
movimento ilocalizável não responde à clássica imagem da translação. 
Um movimento sem localização nos força pensar seu fluxo como 
devir. Por tratar-se de uma zona de fluxo sem sujeito, sem órgão e 
sem função, certamente refere-se a um âmbito que não pode ser 
identificado como próprio de uma substância particular e que Deleuze 
pensa mais próxima do vinculum. A princípio, este não pertence a 
nenhuma mônada e, portanto, não forma parte da percepção de 

define uma zona indiscernível que permite pensar o corpo além da 
organização molar hierárquica e, dessa forma, evidencia os interstícios 
que definem o caráter ilocalizável [illocalisable] e não assinalável 
[inassignable] do fluxo nômade. O nomadismo que define a fuga o 
fluxo das partículas.

O plano de consistência é o corpo-sem-órgãos. As puras 
relações de velocidade e lentidão entre partículas, 
tais como aparecem no plano de consistência, 
implicam movimentos de desterritorialização, como 
os puros afectos implicam um empreendimento de 
dessubjetivação. Mais ainda, o plano de consistência 
não preexiste aos movimentos de desterritorialização 
que o desenvolvem, às linhas de fuga que o traçam e o 
fazem subir à superfície, aos devires que o compõem. De 
modo que o plano de organização não pára de trabalhar 
sobre o plano de consistência, tentando sempre tapar 
as linhas de fuga, parar ou interromper os movimentos 
de desterritorialização, lastreá-los, reestratificá-
los, reconstituir formas e sujeitos em profundidade. 
Inversamente, o plano de consistência não pára de se 
extrair do plano de organização, de levar partículas a 
fugirem para fora dos estratos, de embaralhar as formas 
a golpe de velocidade ou lentidão, de quebrar as funções 
à força de agenciamentos, de microagenciamentos. 
Mas, ainda aqui, quanta prudência é necessária para 
que o plano de consistência não se torne um puro 
plano de abolição, ou de morte. Para que a involução 
não se transforme em regressão ao indiferenciado. 
Não será preciso guardar um mínimo de estratos, um 
mínimo de formas e de funções, um mínimo de sujeito 
para dele extrair materiais, afectos, agenciamentos?” 
(DELEUZE & GUATTARI, 1980, pp. 330-331 [br., 60])
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incluídas como partes do corpo da dita mônada e, por conseguinte, 
lhe pertencem. Cumpre dizer que as partes de um corpo são também 
mônadas, mas mônadas que, quando entram em uma relação de 
pertença com outra que as hierarquiza e as possui, viram partes 
corporais de aquela que as domina. Deleuze afirma em A Dobra que o 
animal é esse outro que está sempre incluído entre nossas pertenças, 
dominado e reduzido a ser uma parte de nosso corpo8. Este, repleto de 
pequenos seres vivos, está sempre em um devir que evidencia a entrada 
e saída destes pequenos animais em nós. (DELEUZE, 1988, pp. 145; 
LEIBNIZ, 2002, § 71). Assim, o animal do devir-animal que formulam 
Deleuze e Guattari em MP constitui, por um lado, essa parte viva que 
flui em cada corpo e que vira pertença, e, por outro, esse limite sempre 
prestes a entrar e sair do corpo e que pode, desde esse limite, mudar 
a natureza do corpo que compõe – o que eles denominam como 
anomalia (DELEUZE & GUATARI, 1980, pp. 297 y ss.).

“Portanto a teoria da pertença distingue pertenças 
não-simétricas e revertidas (um corpo pertence a 
minha mônada, mônadas pertencem às partes do meu 
corpo), mas distingue também pertenças constantes 
ou temporárias (um corpo pertence constantemente a 
minha mônada, mônadas pertencem temporariamente 
ao meu corpo). É aí que se dá na teoria da pertença a 
revelação de um semi-estranho: o animal em mim como 
ser concreto [...]. Com a união da alma e do corpo, o 
estranho que surge agora nas minhas pertenças, para 
fazê-las oscilar, é o animal, e primeiramente os pequenos 
animais inseparáveis das partes fluentes do meu corpo, 
uma vez que eles voltam a se tornar estranhos para mim 
como o eram antes”. A Dobra, p.146 [br., p.164]

Pertencimento e possessão constituem fenômenos fundamentais 
da hierarquização pela qual opera a organização do corpo. Uma 
mônada animal pertence a um corpo na medida em que está submetida 

8Veja-se neste ponto o interessante contraste existente entre Husserl e Leibniz (DELEUZE, 1988, pp. 145-146).

nenhuma delas em particular, pois define um efeito de conjunto que 
envolve a todas as que entram na relação. É o que Laerke e Deleuze 
identificam como parte do eco que produzem as mônadas ao entrar na 
relação. No entanto, apesar de não pertencer a nenhuma mônada, o 
vínculo em que se produz o fluxo molecular mantém uma relação com 
algumas delas. Nesse momento, Deleuze recorre à imagem da dobra 
para explicar que o vínculo ao ser exterior à mônada, mas envolvido 
nela, constitui a parte externa de sua interioridade. A proposta de 
Deleuze é interessante, pois, ao definir a mônada a partir da dobra, 
relativiza sua interioridade e faz aparecer a instância ilocalizável que 
determina sua relação com as demais (DELEUZE, 1988, p. 162). O 
interior da dobra, quer dizer, o vínculo e o corpo organizado que este 
produz ao hierarquizar-se, é já o exterior, ou seja, a zona impossível 
de colocar dentro ou fora, devido a que consta de um puro fluxo 
nômade de partículas. Partículas que Deleuze denomina moléculas e 
que anteriormente mostramos que também se trata de mônadas que 
entram em uma relação hierárquica de possessão que as determina 
como parte de um conjunto: “É esse vínculo o liame primário não-
localizável que borda o interior absoluto” (DELEUZE, 1988, p. 149 [br., 
p.167])

3.2 A possessão e a animalidade na hierarquia 
corporal

Leibniz denomina animais à infinidade de seres vivos que estão à 
disposição e serviço de uma mônada dominante que com elas compõe 
seu corpo (LEIBNIZ, 2002, § 65-70; 1986, § 4)7. São animais aquelas 
mônadas que entram numa relação de dominação devido ao qual são 

7Vale considerar que em Leibniz encontramos uma descrição do animal seja como um estado que 
designa certas propriedades na alma, seja como um tipo particular de mônada (junto com a vegetativa 
e a racional). As duas distinções não se contradizem e estão, ao contrário, estritamente vinculadas, 
questão que Deleuze utiliza em seu proveito para apoiar sua concepção de animal abordada neste 
estudo. O animal designa, em primeiro lugar, um tipo de mônada cujas percepções estão acompanhadas 
de memória. Nesta condição, ela tem uma disposição para entrar numa relação de submissão com uma 
mônada que a domina. É nisto que Deleuze concentra toda sua teoria da dominação e do fluxo da 
mônada animal (DELEUZE, 1988, pp. 152-154).
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das outras e possuem um ponto de vista singular irredutível. Elas 
estão em um fluxo e movimento constantes, impossíveis de localizar, 
pois somente desde um ponto de vista macro, e não do que atinge ao 
movimento mesmo (infinitamente pequeno), seria possível identificar 
liames localizáveis.

O ponto de vista micro precisa identificar um fenômeno que ocorre 
nas bordas da dominação. Neste sentido, as referências de Deleuze à 
Tarde sobre o tópico em questão, acreditamos que se completam com 
uma referência implícita, mas constante, presente em MP relativa ao 
fenômeno do contágio. Tarde se questiona como é que acontece uma 
dominação, como uma mônada absolutamente distinta da outra pode 
dominá-la: somente se consegue estabelecer uma hierarquia na outra 
tal que se assemelhe e permita possuí-la. O contágio ou proliferação 
ocorre entre aquilo que não tem nenhuma relação prévia identificável9. 
Ele acontece interregno entre domínios heterogêneos que não têm uma 
relação estabelecida. Porém, quando se estabelece a relação se produz 
um primeiro nível de articulação homogeneizadora que permite o 
fluxo e o intercâmbio de partículas:

“A propagação por epidemia, por contágio, não tem 
nada a ver com a filiação por hereditariedade, mesmo 
que os dois temas se misturem e precisem um do outro. 
O vampiro não filiaciona, ele contagia. A diferença 
é que o contágio, a epidemia coloca em jogo termos 
inteiramente heterogêneos: por exemplo, um homem, 
um animal e uma bactéria, um vírus, uma molécula, um 
microorganismo. Ou, como para a trufa, uma árvore, 
uma mosca e um porco. Combinações que não são 
genéticas nem estruturais, inter-reinos...” (DELEUZE 
& GUATTARI, 1980, p. 295 [br., p.23]).

Somente sobre membros entre os quais se propagou suficientemente 
uma ideia, um modo de proceder ou um costume, é possível instalar 
a dominação. A hierarquia depende de uma base homogênea sobre 

9Uma sociedade, aliás, se define pelos fenômenos bem precisos de contágio ou proliferação (TARDE, 1993).

a uma relação de dominação por outra mônada que a integra como 
possessão, e que, dessa maneira, a transforma em parte do corpo. 
Contudo, como indica Deleuze em A Dobra, a possessão não funciona 
a partir de um esquema simples entre mônadas, senão graças a um 
formato assimétrico que estabelece, por um lado, a relação de uma 
mônada com seu corpo e logo, por outro lado, de cada parte do corpo 
com mônada correspondente.

A relação se produz entre a mônada e seu corpo, em respeito 
das diversas partes deste corpo e de suas mônadas correspondentes. 
Mas, com isto, não se prolonga a questão num desvio infinito? Sim, 
com efeito, pois a mônada que constitui uma parte do corpo entrará 
numa relação hierárquica e de possessão com respeito às mônadas 
que governam as partes menores que constituem, por sua vez, essa 
parte maior do corpo. E assim ao infinito. Nosso corpo está repleto de 
mônadas animais, pois estas vão ao infinito.

Se lermos cuidadosamente o problema da possessão e do 
pertencimento, percebemos que Deleuze faz uma rápida referência 
à Tarde (DELEUZE, 1988, pp. 146 e ss.) de quem efetivamente toma 
a ideia de que o vinculum leibniziano pode ser pensado com um 
agregado hierarquizado determinado por uma relação de domínio, 
ideia desenvolvida in extenso no capítulo VII de Monadologie et Sociologie 
(TARDE, 2002). Uma mônada domina a outras, as que por sua vez 
dominam outras menores e assim sucessivamente. Isto obriga a Tarde 
a gerar uma distinção entre dois pontos de vista, um macro e outro 
micro, e que Deleuze resgata no capítulo VII de A Dobra. Do ponto 
de vista macro – que acreditamos inspira de maneira importante a 
ideia de molaridade articulada por Deleuze e Guattari –, se aprecia 
um panorama de domínio em que a mônada possui um agregado 
de partes considerado como uma massa [ foule] homogênea. Aqui, a 
homogeneização constitui a condição essencial que torna possível a 
hierarquização e a estratificação graças à qual dito agregado se constitui 
em possessão da mônada dominante, em seu corpo (TARDE, 2002, 
Cap. III e VII). Por sua vez, o ponto de vista micro – que acreditamos 
motiva a noção de molecular – indica que é preciso reconhecer, no fundo, 
o fluxo e variação incessante de mônadas infinitamente pequenas 
(TARDE, 2002, Cap. I e VI). Enquanto mônadas, todas diferem uma 
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é prática: definir zonas de vizinhança e produzir uma aproximação 
intensiva com os corpos, que nos permitam manter um fluxo onde 
cresça a zona de indiscernibilidade, e que nos transforme, no fundo, 
em sua caixa de ressonância.

Pode-se afirmar que o afecto é impessoal e que, portanto, não 
corresponde à relação do sujeito com seu corpo. O afecto não é da 
mônada dominante a respeito das mônadas que domina. Ele é 
impessoal precisamente porque permanece nesta zona de vizinhança 
indiscernível em que se confunde com o devir, com a circulação 
selvagem, ou seja, anormal e animal, de partículas em fluxo incessante.
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(TARDE, 1993).
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